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RESUMO 

 
A espécie Sobralia liliastrum Salzm. ex Lindl é uma orquídea terrícola nativa do Brasil com 
grande potencial ornamental e, em razão disso, e das condições de conservação das suas 
localidades de ocorrência, suas populações apresentam acentuado declínio. Este trabalho 
objetivou avaliar a estrutura populacional desta espécie no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, SE. No local foram instaladas 20 parcelas de 1m² e no interior delas foram 
contabilizados e aferidos todos os indivíduos da espécie. Com esses dados foram realizadas as 
análises estatísticas (densidade, dispersão espacial, correlação entre estádios ontogenéticos e 
distribuição dos indivíduos em classes de frequência diamétricas e hipsométricas). Foram 
contabilizados 372 indivíduos, sendo 322 regenerantes e 50 adultos. A densidade da espécie 
foi de 18,6 m² e a distribuição espacial foi agregada para a população total e para os 
regenerantes. A correlação entre os estádios ontogenéticos foi positiva, contudo, não 
significativa (S = 0,078; t = 0,332; p = 0.744). As classes de frequência diamétricas e 
hipsométricas não apresentaram o padrão de “J” invertido, mas o grande número de 
regenerantes aponta para a condição de estabilidade populacional de S. liliastrum na área de 
estudo. 
 
Palavras-chave: Estudo populacional; Espécie nativa; Orchidaceae; Orquídea; Unidade de 
Conservação 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A espécie Sobralia liliastrum Salzm. ex Lindl, é uma orquídea terrícola nativa do 
Brasil com elevado potencial ornamental (Sousa et al., 2020). Ela pode atingir até 1,5 m de 
altura e apresenta grandes flores alvas com a porção central do labelo amareladas (Pessoa e 
Alves, 2011). A espécie pode ser encontrada na Caatinga, Cerrado, Floresta Amazônica e 
Mata Atlântica em diferentes tipos de ambientes (Flora e Funga do Brasil, 2023). Em Sergipe 
há registros de ocorrência da espécie em Pirambu, Itaporanga d’Ajuda e Itabaiana 
(Specieslink, 2023). 

Devido a extração ilegal de indivíduos da natureza e a fragmentação de seus habitas, 
suas populações vem apresentando acentuado declínio. Neste sentido, o presente estudo 
objetivou avaliar a estrutura populacional da espécie Sobralia liliastrum Salzm. ex Lindl no 
Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI), Sergipe, Brasil. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
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O PARNASI (10°46’43” S, 37°20’53” W) é uma unidade de conservação localizada no 

estado de Sergipe, com área de 7.966 hectares (Costa, 2014). O parque encontra-se em uma 
região de transição entre Mata Atlântica e Caatinga. O clima da região segundo a classificação 
de Koopen- Geiger é do tipo As’ (Vicente, 1999). Os solos são muito variáveis (ICMBIO, 
2016). 

No local foram plotadas 20 parcelas de 1m². No interior dessas unidades amostrais 
todos os indivíduos da espécie estudada (Figura 1) foram contabilizados e tiveram aferidos 
seu diâmetro na altura do solo e altura total. Os indivíduos amostrados ainda foram 
classificados quanto ao seu estádio ontogenético em adultos (quando apresentavam material 
reprodutivo ou indícios da presença pretérita dele) ou regenerantes (os demais indivíduos) 
(Fabricante e Oliveira, 2013). 
 
Figura 1. Sobralia liliastrum Salzm. ex Lindl. 

 
Com os dados foram calculados para a população total e para cada um dos estádios 

ontogenéticos a densidade e a distribuição espacial por meio do Índice de Morisita (Paes-
Dantas e Ribeiro, 2010). Também foi calculada a correlação entre os estádios ontogenéticos 
por meio do Coeficiente de Spearman (Triola,1999). Para avaliar a significância foi aplicado o 
teste t (Brower e Zar, 1984). Por fim, os indivíduos foram hierarquizados em classes de 
frequência diamétricas (0,1 cm) e hiposométricas (30 cm) (Fabricante & Oliveira, 2013). 
Todas as análises foram realizadas utilizando-se o software BioStat 5.3 (Ayres et al., 2007) e 
a planilha eletrônica Excel. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram amostrados 372 indivíduos de S. liliastrum (DA = 18,6 ind.m²), dos quais 322 
eram regenerantes (DA = 16,1 ind.m²) e 50 eram adultos (DA = 2,5 ind.m²). Os valores do 
Índice de Dispersão de Morisita foram de 1,18 para a população total, de 1,04 para os 
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regenerantes e de 0,31 para os adultos, apontando para a distribuição agregada para população 
total e regenerantes e não agregada para os adultos. Os estádios ontogenéticos apresentaram 
correlação positiva, contudo não significativa (S = 0,078; t = 0,332; p = 0.744). 

A maior concentração de indivíduos foi observada nas classes de frequência 
intermediárias. No total foram observados 220 indivíduos na terceira classe de diâmetro 
(Figura 2) e 182 indivíduos na segunda classe de altura (Figura 3). 
 
Figura 2. Distribuição em frequência de classes diamétricas dos indivíduos de Sobralia 

liliastrum 

Salzm. ex Lindl. 

 
Apesar da distribuição de indivíduos em classes de frequência não apresentarem o 

padrão em “J” invertido, a grande abundância de indivíduos regenerantes da espécie sugere 
que Sobralia liliastrum apresenta população autoregenerante. no local de estudo. 

 
Figura 3. Distribuição em frequência de classes hipsométricas dos indivíduos de Sobralia 

liliastrum 

Salzm. ex Lindl 
 

 
 

4. CONCLUSÃO 
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Conclui-se que espécie apresenta grande abundância de indivíduos e que encontra-se 

estável no Paque Nacional Serra de Itabaiana, SE. 
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